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Aplicativos e redes sociais são canais usados por população para solicitar apoio ou providências dos parlamentares para pedidos locais 
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A i n t e r n e t t r o u x e o 
m u n d o p a r a a t e la d o 
c o m p u t a d o r . A g o r a , 

n a p a l m a d a m ã o , c o m os 
s m a r t p h o n e s d e a c e s s o à 
g r a n d e r e d e . Nesse c o n t e x ­
t o , os v e r e a d o r e s também 
são e m b a l a d o s n a ve loc ida­
de d a c o m u n i c a ç ã o das re­
des sociais e ap l ica t ivos . Es­
ses cana i s são a p o r t a d e en­
t r a d a p a r a a p o p u l a ç ã o enca­
m i n h a r so l i c i t a ções d e de­
m a n d a s e é p o r m e i o dessas 
f e r r a m e n t a s q u e a g u a r d a o 
r e t o r n o , também e m veloci­
d a d e d e u m d i q u e . Para da r 
c o n t a da d e m a n d a , os verea­
do re s d e Jundiaí es tão se or­
g a n i z a n d o e a d m i n i s t r a n d o 
os p e d i d o s receb idos . 

O v e r e a d o r e líder d o 
PSDB, Faouaz Taha , u t i l i za as 
r e d e s socia is d i a r i a m e n t e . 
M u i t a s d e m a n d a s c h e g a m 
ao g a b i n e t e d o p a r l a m e n t a r 
via Facebook, Twi t t e r o u Ins-
t a g r a m . O W h a t s A p p t a m ­
bém é u m cana l u t i l i zado . Se­
g u n d o n o t a e n c a m i n h a d a pe­
la assessoria d e c o m u n i c a ç ã o 
d o p a r l a m e n t a r , as d e m a n ­
d a s são r e c e b i d a s p e l o pró­
pr io ve reado r e também pe la 
e q u i p e d e g a b i n e t e . As de­
m a n d a s são a v a l i a d a s e , a 
p a r t i r da análise, e n c a m i n h a ­
das à p r e f e i t u r a o u aos ór­
gãos c o m p e t e n t e s . "O m o d o 

o 
til 
ô ò 

© o 
dinâmico das r e d e s sociais 
p e r m i t e u m c o n t a t o m a i s di-
r e t o c o m o munícipe. Seja pa­
r a d a r u m r e t o r n o pos i t i vo 
o u negat ivo , u t i l i z amos estas 
f e r r a m e n t a s p a r a s e m p r e res­
p o n d e r ao c idadão c o m agili­
dade . De m o d o geral , or ienta­
m o s qua i s ped idos p o d e m o s 
a t e n d e r e q u a i s c a m i n h o s 
e x i s t e m p a r a casos q u e n ã o 
c o m p e t e m a o vereador" , d iz 

Faouaz . Ele também é adep­
to dos vídeos, c o m o as l i v e s ' 
s e m a n a i s r e a l i z a d a s a n t e s 
das sessões. 

P a u l o Sérgio M a r t i n s 
(PPS) é o u t r o usuário 'pesa­
d o ' das r e d e s sociais . A mé­
dia d e r e c e b i m e n t o d e pedi­
dos , re iv indicações o u solici­
t ações v ia Facebook e e-mail 
é d e 56 p o r s e m a n a . "Para m e 
o r g a n i z a r faço e s q u e m a d e 

o r d e m d e serviço, n u m e r a ­
das . Dessa fo rma t e n h o o con­
t r o l e d a s d e m a n d a s , q u e , a 
c a d a a p l i c a t i v o o u r e d e so­
cial, a u m e n t a e m v o l u m e pa­
ra o vereador . Mas isso é posi­
t ivo , p o r q u e é u m c a n a l d e 
c o m u n i c a ç ã o d i r e t a c o m a 
popu lação" , a p o n t a . 

O p r e s i d e n t e d a Câmara, 
Gustavo Mar t ine l l i (PSDB), é 
record i s ta d e solici tações via 

i n t e r n e t . P o r s e m a n a che­
g a m e m sua ca ixa d e m e n s a ­
g e m , Facebook ( tem dois per­
fis) e W h a t s A p p a p r o x i m a d a ­
m e n t e 260 ped idos . "Eu e mi ­
n h a e q u i p e e s t a m o s cole tan-
d o o s p e d i d o s v i a F a c e , 
e-mai l e b u s c a m o s o r i e n t a r 
d a m e l h o r f o r m a , s e m p r e 
d a n d o r e t o r n o , m e s m o q u e 
pos i t i vo o u n e g a t i v o . Enca­
m i n h a m o s as s o l i c i t a ç õ e s 
através d e ofícios, i n d i c a ­
ç õ e s e l i g a ç õ e s , c o b r a n d o 
p rov idênc i a s e r e u n i õ e s c o m 
os ges to res . A lguns a s s u n t o s 
são colet ivos e o u t r o s indivi­
d u a i s " , exp l ica . O a u m e n t o 
d a d e m a n d a , s e g u n d o o pre­
s i d e n t e d a Câmara d e J u n ­
diaí, t e m re l ação c o m a sua 
v o t a ç ã o , já q u e foi o ve rea ­
d o r m a i s v o t a d o d a c i d a d e , 
c o m 7.217 vo tos . 

Marce lo G a s t a l d o (PTB) 
teve d e a p r e n d e r a u s a r os 
m e c a n i s m o s d e c o m u n i c a ­
ção via i n t e r n e t . "É r ea lmen­
t e u m faci l i tador . As d e m a n ­
das c h e g a m e m t e m p o rea l . 
As pessoas f azem foto e enca­
m i n h a m a sol ic i tação. Essas 
a l t e rna t i va s a j u d a r a m a au­
m e n t a r a d e m a n d a , q u e pre­
cisa ser absorvida pe lo verea­
d o r e e n c a m i n h a d a . Esse m o ­
v i m e n t o começou c o m o 
e-mail e a g o r a já c h e g a m o s 
ao Wha t sApp" , con ta . 

E s t r e a n t e s 
O v e r e a d o r d o PSD, Edi-

car los Vieira, é a d e p t o do Fa­
c e b o o k e d o W h a t s A p p . 
"Construí diálogo c o m a co­
m u n i d a d e a o l o n g o d e qua ­
t r o a n o s . Essa c o m u n i c a ç ã o 
é a p r i m o r a d a , agora , c o m o 
t r a b a l h o n a Câmara. São fer­
r a m e n t a s q u e f a c i l i t a m o 
diálogo c o m a c o m u n i d a d e , 
m a s é p r e c i s o p r i o r i z a r o 
uso . Não a d i a n t a t e r várias e 
n ã o c o n s e g u i r d a r c o n t a d e 
todas" , a p o n t a . 

Douglas do N a s c i m e n t o -
Medeiros (PP) foi p ro tagonis ­
ta , logo nas p r i m e i r a s sema­
nas de ges tão , d e imbróglio 
c r i a d o p o r c o n t a de pos ta -
g e n s n o Facebook. O verea­
dor , n a época, c o m e n t o u so­
b r e t r e c h o da r e fo rma admi­
n i s t r a t i v a q u e i n f o r m a v a a . 
palavra 'género' e m cargo de 
assessor p a r a políticas de di­
vers idade sexual . A p o s t a g e m 
r e n d e u mani fes tações t a n t o 
contrárias q u a n t o de apo io 
n o plenário da Casa. Ele, e m 
seu u s o de redes sociais, afir­
m a t e r recebido apenas 12 so­
l ic i tações de serviços via in­
t e r n e t , m a s s o m e n t e q u a t r o 
t i v e r a m c o n t i n u i d a d e . "Te­
m o s o cu idado de verificar se 
a pessoa e n c a m i n h o u a solici­
t a ç ã o só p a r a m i m o u p a r a 
o u t r o s v e r e a d o r e s . Caso te­
n h a s ido u m a d e m a n d a pú­
blica, n ã o p o d e m o s interfer i r 
n o t r a b a l h o de ou t ros legisla­
dores . É i m p o r t a n t e essa tria­
gem" , anal isa. 

• PELOS DEPUTADOS PEC da Previdência ainda é questionada 
Mesmo c o m a disposição 

do governo para flexibilizar 
pontos da Proposta de Emen­
d a à C o n s t i t u i ç ã o (PEC) 
287/2016, que t ra ta da refor­
m a da Previdência, o t e m a 
con t inua sensível, inclusive 
pa ra part idos da base aliada 
do presidente Michel Temer. 
Os principais quest ionamen­
tos são a idade mínima unifi­
cada de 65 anos (para homens 
e mulheres) e os 49 anos de 
contr ibuição pa ra ter acesso 
ao benefício integral. 

O re la tor d a re fo rma d a 
Previdência n a Câmara, Ar­
t h u r Oliveira Maia (PPS-BA) fa­
rá n o próximo dia 18 a leitura 
de seu relatório n a comissão 
especial d e análise d a PEG 
287. Espera-se que o texto mo­
difique cinco pontos polémi­
cos da reforma, conforme au­
torizado por Temer n a última 
s e m a n a . São eles: r egra d e 
transição para q u e m está n a 
ativa, aposentadoria do traba­
lhador rural , aposentador ia 
especial para professores e po­
liciais, pensão po r m o r t e e o 
Beneficio de Prestação Conti­
n u a d a (BPC), pago a deficien­
tes físicos e idosos sem condi­
ções de sustento. Os temas são 
citados recorrentemente nas 
130 e m e n d a s apresen tadas 
por par lamentares ao texto. 

Mesmo com as mudanças, 
o g o v e r n o a i n d a t e m 
discordâncias a contornar . O 
deputado Paulo Pereira da Sil­
va (Solidariedade-SP), cujo par­
tido integra a base de Temer, 
acredita que as alterações ain­
da não são suficientes para ga­
ran t i r a aprovação da refor­
m a . "O governo r ecuou e m 
pontos que não considero que 

resolveram o problema. Acho 
que o principal p rob lema da 
reforma é a idade mínima e a 
transição. Hoje não existe ida­
de niínima. Então, se você sai 
de zero para 65 anos, não t e m 
n e n h u m a possibilidade de ter 
acordo. É mui t a coisa", afirma 
o deputado, que preside a cen­
tral Força Sindical, contrária à 
reforma. 

Paulo Pereira da Silva é au­
tor de u m a e m e n d a à refor­
m a q u e r eduz a idade míni­
m a única de 65 anos a 58 anos 
para mulheres e 60 anos para 
h o m e n s . O u t r a a l teração é 
que, pela emenda , o cálculo 
do valor da aposentadoria co­
meçaria c o m 60% da média 
das contribuições e n ã o c o m 
os 50% previstos n a proposta 
d o gove rno . Assim, c o m o 
acréscimo de 1 pon to percen­
t u a l po r a n o t r aba lhado , o 
t e m p o para acesso ao benefí­
cio integral cai de 49 pa ra 40 
anos. A e m e n d a m u d a ainda 
a regra de transição. 

O Palácio do Planalto, en­
tre tanto, está otimista com a 
aprovação do relatório do de­
putado Arthur Maia na comis­
são especial da reforma da Pre­
vidência. Na avaliação do go­
verno, a flexibilização de cinco 
pontos da proposta ajudou a 
conseguir mais votos favorá­
veis. Neste domingo, o presi­
dente Michel Temer vai reunir 
líderes da base aliada n a Câma­
ra, o relator da reforma da Pre­
vidência, Arthur Maia, o presi­
dente da comissão criada para 
debater o tema, Carlos Marun 
(PMDB-MS), e o presidente da 
Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
e m u m jan ta r para tratar do te­
ma . (Agência Brasil) 

>-STF/LAVA JAT0 Políticos da 'ala branda' da lista de Fachin esperam escapar de punição 
Apesar do desgas te provo­

cado p o r i n t e g r a r a l is ta de 
d e l a t a d o s d a O d e b r e c h t , 
u m a ala dos políticos investi­
gados man i f e s t a n o s bas t ido­
res alívio e convicção de q u e 
n ã o será p u n i d a . 

Entre os 98 alvos de inqué­
ritos abertos pelo min is t ro do 
STF (Supremo Tr ibuna l Fede­
ral) Edson Fachin há 31 contra 
os quais há apenas a suspei ta 
de t e r e m recebido recursos da 
emprei te i ra po r meio de caixa 
2, que é a movimentação de di­
n h e i r o de c a m p a n h a n ã o de­
clarado para a Justiça Eleitoral. 

Nesses casos, a PGR (Procu-
rador ia-Geral da República) 
não viu indícios de contraparti-
da dos políticos aos recursos re­
cebidos, o que levaria à acusa­
ção de corrupção o u lavagem 
de dinheiro, que são crimes do 
Código Penal com penas mais 
elevadas. 

Q u a n d o n ã o há indício de 
malve r sação d e d i n h e i r o pú­

bl ico , os casos de caixa dois 
são e n q u a d r a d o s c r i m i n a l ­
m e n t e e m u m ar t igo do Códi­
go Eleitoral, o 350, de falsida­
d e ideológica, e m q u e n ã o há 
j u r i s p r u d ê n c i a pacífica n o 
TSE (Tribunal Super ior Eleito­
ral) pa ra condenação . 

Políticos t ê m se beneficia­
do dessas brechas p a r a escapa­
r e m d e p u n i ç ã o c r i m i n a l e 
eleitoral . 

A lei diz que a p e n a pode­
ria ser de até cinco anos de pri­
são, m a s , segundo o t r ibunal , 
até hoje n ã o houve condena­
ção neste sentido. 

Para o j u i z Sérgio Moro , 
q u e c o m a n d a a Operação La­
va Ja to e m Cur i t iba , o caixa 
dois p a r a c a m p a n h a é u m a 
"trapaça, u m a t e n t a d o à de­
m o c r a c i a " e d e v e r i a t e r a 
tipificação revista. 

Já o presidente do TSE, mi­
nistro Gilmar Mendes, conside­
ra no rma l que políticos peçam 
recursos a empresas e acredita 

que são elas q u e m fazem a "op­
ção" po r doar pa ra campanhas 
po r m e i o d e caixa dois. O mi­
nistro acredita que caixa dois 
só configura corrupção quan­
do a doação for feita com intui­
to de receber algo e m troca do 
receptor. 

Dos 31 da "ala b r a n d a " da 
lista de Fachin, 25 são parla­
menta res de part idos médios e 
grandes - deputados e senado­
res do PMDB, PT, PSDB, DEM, 
PP, PSB, PRB, PPS, PSD e PCdoB. 

Anis t ia 
Congress is tas t e n t a r a m 

n o s últimos meses ap rova r 
u m a tipificação específica do 
caixa 2 e lei toral , c o m p e n a s 
mais duras , m a s c o m o objeti-
vo de anist ia - u s a n d o a regra 
consti tucional de q u e a lei pe­
na l n ã o p o d e r e t roag i r p a r a 
prejudicar o réu. 

A cr iminal ização ao caixa 
dois seria u m dos tópicos da re­
fo rma política e m discussão 

n a Câmara, mas acabou sain­
do do tex to devido à pressão 
de deputados . Ela também es­
tá no pacote anucor rupção do 
Ministério Público, a tua lmen-
te e m tramitação no Senado. 

Rela tor do p a c o t e n a Câ­
m a r a , Onyx Lorenzoni (DEM-
RS) é u m dos 31 políticos cuja 
suspei ta é de caixa dois - rece­
b i m e n t o de R$ 165 m i l nas 
eleições de 2006. A Procura­
do r i a n ã o a p o n t a n e n h u m a 
c o n t r a p a r t i d a q u e o depu ta ­
d o t e r i a fe i to p e l a s u p o s t a 
doação p o r fora. 

Ele n e g a t e r r e c e b i d o a 
quan t i a e diz que a aprovação 
da criminalização específica re­
presentará u m "freio" na práti­
ca. "Se tivesse recebido caixa 
dois não teria brigado com to­
da a Câmara n a tentativa de cri­
mina l izar a prática. Quer i am 
q u e tivesse e m e n d a de t u d o 
q u a n t o é jei to, redação dúbia 
para abrir brecha. Não aceitei", 
diz o deputado. (Folhapress) 

> SEGUNDO RELATOR 'Temer deu a bênção para propina' 
Mais u m ex-executivo da 

Odebrecht af i rmou e m depoi­
m e n t o à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) que o presi­
d e n t e Michel Temer foi o res­
ponsável p o r chance la r , e m 
2010, acerto pa ra que a emprei­
t e i r a de s t i na s se US$ 40 mi­
lhões de prop ina a integrantes 
do PMDB. 

Rogério Santos de Araújo, 
responsável pelo lobby da Ode­

brech t n a Petrobras, af i rmou 
que Temer, e m reun ião e m 15 
de j u l h o de 2010, 'assentiu ' e 
d e u a 'bênção ' aos t e rmos do 
acordo p rev iamente t ra tados 
por executivos da emprei te i ra 
c o m o en tão depu tado Eduar­
do Cunha (PMDB) e o lobista do 
PMDB João Augusto Henriques. 

Antes dele, Márcio Faria, ex-
presidente da Odebrecht Enge­
nharia, também havia mencio­

nado a reunião. 
De acordo c o m Araújo, co­

m o se t ratava de u m a propina 
de valor elevado, a Odebrecht 
cobrou a aquiescência de pee-
medebistas de mais expressão 
do que Cunha. "Essa r eun ião 
[com Temer, n a época candida­
t o a vice n a chapa d e Di lma 
Rousseff] foi marcada a seu pe­
dido, pelo João A u g u s t o , c o m 
os líderes d o PMDB p a r a d a r 

prosseguimento nas tratativas 
para confirmar os 5%, foi isso?", 
quest ionou u m dos procurado­
res que t o m a r a m o depoimen­
to de Rogério Santos. 

A resposta do ex-executivo 
da Odebrecht foi afirmativa: "Is­
so, era u m valor mui to alto, né? 
E [era preciso cobrar] o engaja-* 
m e n t o do PMDB e m toda a sua 
cade ia , a c i m a d o E d u a r d o 
Cunha". (Folhapress) 
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